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DIVAGANDO
Admirável a velha Ytú !

Si o leitor sorrir, zom
bando do que mui convic
to e ufano affirmei, é por
que, em verdade, desco
nhece completamente o 
brilhante eestupendo pas
sado desta tam hospitalei
ra terra, que recebeu os 
primeiros passos de uma 
pleiade de homens verda
deiramente notáveis, que 
deixou o seu nome grava
do em as fulgurantes pa
ginas da Historia.

Muito bem disse quem 
disse que o historiador 
repetirá sempre, com res
peito e veneração, o nome 
de Ytú. A sua historia 
assim o exige.

D’estas abençoadas pla
gas, confiantes no futuro 
apezar dos tétricos óbices 
que se lhes atravessavam 
o caminho e sempre ale
gres e sorridentes como a 
doce esperança, d’estas 
abençoadas plagas sai- 
ram innúmeros bandos de 
bravos bandeirantes que, 
depois de uma titanica 
lucta contra as potências 
da natureza, viram os 
seus estupendos esforços 
coroados do melhor exito; 
desvendaram o anigma de 
grande parte dos nossos 
virgens sertões, lá plan
tando a arvore da Civili- 
sação.

Demasiado poucas são 
as columnas de uma folha, 
ainda que gigantesca, pa
ra se escrever a historia 
de Ytú, a Fidelissima, a 
terra em que se reuniu a 
celebérr-ima e grandiosa 
”Convenção Republica
na”, a terra que se ufana 
de ter sido berço de va
rões illustres, entre os 
quaes Feijó, o politico in- 
signe; Prudente, em cujo 
peregrino espiritoa expe- 
riencia collocára uteis e 
pasmosos conhecimentos; 
çs Paula Souza, os honra

dos patriotas; P.Bento, cu
ja vida foi um gigantesco 
mar de sublimes beneplá
citos, e P. Miguel, aquelle 
angélico ser, perennemen- 
te embriagado do amor da 
humanidade.

Aqui nado e creado, 
sinto-me orgulhoso ao pro
nunciar o nome d ’esta 
nossa cara gleba, onde 
quero . morrer— ”porque 
as minhas ossamentas, 
depostas em terreno es
tranho, ainda que fosse 
n ’um sarcophago de mala- 
chite incrustado de bri
lhantes, estariam mais 
desprezadas e mais frias 
do que adherentes aos 
seios tépidos” d’aqui.

C. P. T.

A  solidão é o encanto das almas apaixonadas

A ’ tarde, quando o sol desmaia, vem brilhar 
No concavo do céo e tão só resplandece 
No firmamento azul, que as vezes, me parece, 
Que Deus, cioso delia a quiz tão só deixar.

E á madrugada só, bem só, ella apparece 
Na aurora rosiclere, qual noiva que a scismar 
Em solitaria praia, espera em vão voltar 
O amante que partiu entre um beijo e uma prece..

■Estrella Yenus, que eu ao pôr do sói contemplo 
Como se fora o augusto e silencioso templo 
Onde sozinho vou dizer minha oração,

Como tú, só, bem só, vou percorrendo a terra, 
Sentindo a mesma dor que o teu brilhar encerra:— 
Este infinito azul da minha solidão !

0  Amazonas
Soberbo, colossal e ma- 

gestôso este grande Esta
do interior se ostenta, ao 
norte do Brasil, como que 
contemplando amoravel- 
mente, seus irmãos confe
derados, que se vão dimi
nuindo em tamanho até 
chegar ás minusculas pro
porções do Espirito Santo 
e Sergipe.

Seu sólo vasto e ferti- 
lissimo, onde "impera*
fecunda e luminosa, a
eterna primavera” é cor-j 
tado por muitos rios, den
tre os quais se destacam 
o Amazonas, procedente 
do Perú, com impeto de
gigante, e seu maior
afluente, o rio Negro, que 
vem uo norte, para su
deste banhar Manaus, a 
capital do grande Estado 
productor da borracha, 
que, por sua vez, é extraí
da das enormes ceringuei- 
ras, que ahi médram vi
gorosas, e ' ricas em seus 
suecos leitosos.

Todos os grandes afluen
tes do rio Amazonas, que 
são em grande numero, 

jsão navegáveis.
Esse grande Estado 

não sendo maritimo, nada 
tem, entretanto, a invejar 
dos que o são, pois o fa
moso rio que o córta de 
este para leste, e seus 
afluentes de ambas as mar
gens, prestam-se admira
velmente á navegação e 
são outros tantos mares
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em miniatura. A humida
de do seu sólo dá-nos, cla
ramente, uma idéa da sua 
enorme fertilidade.

Eis em pálido e perfun- 
ctorio resúmo, as grandes 
fontes naturaes de gran
deza do maior dos Esta
dos do Brasil, que, povoa
do como os outros, muito 
fulgurará as lado dos que 
hoje se ufanam de um 
grande progresso.

PATRIOTA.

O acto de fé de 
um eminente 

escriptorfrancez
"Creio na coragem 

dos nossos soldados” , 
”na França  immortal 
e necessaria” , ”na  glo
ria immaculada de 
nossas bandeiras” .

O celebrado escriptor Henri 
Lavedan, commentando no jo r 
nal francez «Llllustratiou» um 
pequeno insuccesso das tropas 
francezas no dia 25 de agosto 
ultimo, quando tiveram de re
cuar, não tendo conseguido 
atravessar as linhas allemãs, 
pergunta como aquelles dos 
seus compatriotas que não 
puderam seguir para a guerra 
e que acompanham anciosos, 
offegantes, dia por dia, a m ar
cha mysteriosa do destino irão 
responder durante semanas e 
mezes aos golpes furiosos vi
brados contra a sua alma como 
uma repercussão das batalhas.

A isso respondeu elle com 
um bellissimo acto de fé que 
para aqui hoje trasladamos.

Assim como o nosso egregio 
Ruy quando candidato á presi
dência da Republica n a  sua 
p lataforma de governo, apezar 
de prever todo esse m ar  de ca
lamidades em que nos debate
mos, escreceu o seu credo po 
litico, protestando a sua fé 
inexpugnável na  omnipotencia 
do Direito e da Civilisação, 
assim H enri Lavedan investe 
corajosamente contra as duvi
das que lhe ensombram o es
pirito durante  a formidável 
luta actual com um  acto de fé 
em que affírma a sua confiança 
inquebrantavel ua\VÍctoria fi
nal da justiça e do «progresso, 
de que a F rança  foi sempre 
a pioneira excelsa e gloriosa.

A esses receios que lhe assal
tam o coração, a isto, diz elle, 
responderemos por este ”acto 
de fé” , inabalavel e constante, 
que é o meu, e em que todos 
aquelles que não se batem de
vem ficar e se escudar, de pé, 
como num a couraça :

«Creio na  coragem dos nos
sos soldados, na sciencia e no 
devotamento dos nossos che
fes.

Creio na força do direito, na 
cruzada dos civilisados, na 
França eterna, imperecivel e 
necessaria.

Creio no valor do soffrimen- 
to e no merito das esperanças.

Creio na  confiança, no reco
lhimento, no são trabalho de 
todos os dias, na ordem, na 
caridade militante.

Creio no sangue das feridas 
e na  agua santa aspergida so
bre os mortos, no fogo da arti
lharia e na cham m a do cirio, 
nas ccntas do rosário.

Creio na prece das mulheres, 
na heróica insomnia da esposa, 
na piedade calma das mães, 
na pureza de nossa causa, na 
gloria immaculada das nossas 
bandeiras,

Creio no nosso passado cheio 
de grandeza, no nosso tam bem  
grande presente e no nosso 
futuro ainda maior.

Creio nos vivos da patria e 
creio nos seus mortos.

Creio nas mãos armadas do 
ferro e creio nas mãos postas.

”Creio em nós. Creio em 
Deus. Creio, creio” .

E  até o fim, term ina o illus- 
tre escriptor, ”aconteça o que 
acontecer, não cessarei de reci
tar este acto de fé que c o meu 
cantiço, a minha ladainha, o 
meu Credo, a m inha Alleluia” .

NOTICIÁRIO
TEM PORAL—Desabou 

hontem às 19 horas, sobre 
esta cidade uma medonha 
tempestade acompanhada 
de fortíssima ventania e 
granito.

São grandes os estragos 
que houve: muitas casas fi
caram com pedaço de te
lhado descoberto,a Estação 
Sorocabana ficou com a 
sua plataforma descober
ta; fios telephonicos em 
diversos pontos rebenta
dos; muros em varios 
lugares cahidos, etc. etc.

O vento foi implacavel 
durante a semana que 
hoje vinda, nesta cidade.

Mais um anno de mui 
preciosa existencia com
pletará no dia 12 de ou
tubro o distincto jovem 
Américo Morato Gentil 
de Andrade, talentoso ba
charelando do importante 
Collegio São Luiz.

Graças aos bellissimos 
predicados que exornam a 
sua sympathica pessoa, 
Américo Morato logra, em 
a sociedade ytuana, de 
largas e sinceras sympa- 
thias.

Ao joven anniversarian- 
te apresentamos nossos 
parabéns.

Colherá á 12 do corren
te mimosa primavera a 
graciosa menina Olga, fi
lha do snr. Francisco de 
Souza Freitas. Parabéns.

EoRo-Bom.HPar g
p a r a  C u r a r  F e r id a ^ U l̂ a i ít u  
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são m ales que necessitam de f 
| poderosa nutrição do orga- |
| nismo como base principal de 1 
| curativo. O exito da Emulsão |  
| fie Scott em taes casos tem  j 
| sido comprovado por cen íe- § 
|  nares de médicos e  m ilhares J 
| de curados.

C uidae de obter  
| sempre a legitima

| EMULSÃO de SCOTT j
|  de Oleo de Figado de Bacalhau  J
|  com Hipophosphitos. |
1 225 I

Estáquasi restabelecido 
da enfermidade que o 
afastou de seus afazeres 
em nosso meio social, o 
estimado moço snr. João 
Baptista de Almeida, au
xiliar da loja ”Flôr de 
M aio’ ’. Fehcitamol-o.

0  snr. Edgardo Pereira 
Mendes, distincto cava
lheiro do nosso meio so
cial, acha se enfermo.

Desejamos-lhe restabe
lecimento.

Chegou ante-liontem de 
Pereiras, a exma. sra. d. 
Gertrudes Engler de Yas- 
concellos, acompanh.-ida 
de seu tilho snr. Lauro 
Engler.

Visitamol-os.

O snr. dr, José Ignacio 
da Fonseca, acha-se em 
via de restabelecimento.

30 DE OUTUBRO— 
O snr. Sylvio Fonseca, 
tem encontrado boa ac- 
ceitação em seu trabalho 
em pról dos festejos á 
magnífica Corporação Mu-

so Borges, que nesse dia 
falará de uma das janellas 
do Central Club.

H a  emulsões por esse m u n 
do, que mais merecem o nome 
de Sabão, que o de Emulsão. 
P a ra  não serem victimas da 
fraude exigir sempre a legiti
m a ”Emulsão de Scott.” "Attes- 
to que recommendo sempre 
que ha indicação, e ha muitos 
annos, o preparado "Emulsão 
de Scott" por considera-lo de 
um  effeito real, principalmente 
nas creanças.

"Dr. Gonçalves Theodoro.
"S. Paulo."

Londres, 9 — Dizem de Os- 
tende que apezár da violência 
do ataque dos allemães, os bel
gas conseguiram repellir o ini
migo para a margem esquerda 
do Nethe.

Folhetim (20)

Um Filiia É  Povo
POE E P E R E Z  E S C R IC H

PRIM EIRA  P A R T E

0 Tributo de Sangue
CAPITULO V II

Tal pae, tal filho
Pedil-os ao pae era tempo 

perdido, um a rematada loucu
ra. Pantaleão nunca daria uma 
peseta para um remedio para o 
filho, quanta  mais dois mil 
reales.

— O que meu pae tem é 
meu, não resta duvida visto 
que sou seu herdeiro. Como sei 
que — por mais que lhe pedis
se — não o resolveria í} isso j

Os socialistas 
allemães em 

Paris
‘ ‘ MarGiiaa pata a v istoria ! ide 

ta ar o governo criminoso 
de Berlim ! ”

O Club de Leitura Allemão 
em Paris, approvou a seguinte 
ordem dia :

"A NOSSOS CAMARADAS 
FRANCEZES — "Socialdemo- 
kratisehe parle" (Club de Leitu
ra Allemã) — C am aradas : Nes
ta hora de tristeza, nós vos ex
primimos os sentimentos mais 
fraternaes dos socialistas alle
mães, que preferem licar em 
vosso paizde liberdade e q u e  se 
recusam a bater contra seus ca
maradas francezes.

Todos nós amamos nessa pa- 
tria, mas não podemos mais 
am ar uma patria que ataca um 
povo pacifista.

Nossas sympathias dirigem- 
se a vós que defendeis o sólo 
da liberdade.

Marchae para a victoria ! Ide 
bater o governo criminoso de 
Berlim !

Abaixo as monarchias 1 
Viva a França democrática ! 
Viva a Republica Allemã 1"

|  I o. Tabellionato 1 
I q  . , ,  c r  Í

Paris, 8 — O "Figaro" é de 
opinião que, mesmo que a In 
glaterra não reclame o seu au 
xilio, Portugal deve intervir 
militarmente no conflicto, pois 
a sua attitude de espectativa 
acabará por lhe ser nociva.

Portugal, continua o "F iga
ro", deve collaborar na guerra 
contra a Allemanha, afim de li
bertar as suas possessões de vi
zinhança do seu natural inimi
go*

Paris, 8 — Na praça da Con
córdia, ao pé do monumento 
de Strasburgo, foi hasteada a 
bandeira ingleza, em signal de 
agradecimento pela ajuda da 
Inglaterra na actual lueta con
tra a Allemanha.

como nunca rae demonstrou 
esse doce e desinteressado cari
nho paternal ; como rae tracta 
peor do que um cão, roubár- 
ihe-hei na primeira occasião 
que se rae deparece os cem ãu- 
ros e se morrer de desespero, 
melhor ; assim como assim, esta 
vida é impossível de prolongar- 
se.

Resolvido a roubar o pae, 
Diogo espreitou o ensejo. P r in 
cipiou a espiál o, porque — 
como todos os avarentos de al
deia — D. Pantaleão era um 
pega : escondia o thesouro, 
sem o revelar a pessoa alguma, 
n u m  determinado logar. A 
desconfiança é a filha legitima 
da mesquinhez.

Vejamos como se lhe depa
rou essa occasião.

Piogo recolhia se cedc, em-
n

Londres, 6 — Via Nova 
k — Retardado — O sr. 

Raymond Poincaré, presidente 
da Republica Franceza, depois 
de haver visitado o quartel-ge-1 
ueral das tropas francezas, es
teve no quartel das forças bri- 
tannicas.

Em  seguida, o presidente 
Poincaré dirigiu um telegram- 
ma ao rei Jorge V, concebido 
nos seguintes tçrmos :

"Ao deixar o quartel-general 
do exercito francez, tive o g ran
de prazer de visitar o quartel 
bi itanuicoe suas bravas tropas. 
Considero-me feliz por ter occa
sião de renovar a vossa mages- 
tade as mais cordiaes felicita
ções, que ficaria extremamente 
reconhecido fossem transmitti- 
das ao magniíico exercito que 
fraterualmenate combate ao la
do dos francezes."

O rei Jorge respondeu imme- 
diata mente, agradecendo a 
coramunicação da visita e de
clarando que transmittirá  as fe
licitações do presidente da R e
publica ás tropas do general 
Frencli, as quaes se sentem or
gulhosas por combaterem ao 
lado dos soldados francezes.

O snr. Simplicio Perei 
ra Góes, transferiu a agen
cia da importante compa
nhia «UniãoMutua», para 
a rua Sauta Rita n. 91.

Roma, 7 (H) — Chegou de 
Genova o commendador Ron
co, presidente do «Consortium» 
daquelle porto.

Hoje, o commendador Ron
co foi recebido, em audiência 
especial, pelo sr. Luigi Rava, 
ministro das Finanças, a quem 
expôz os fins da sua vinda a 
esta capital, dizendo-lhe minun- 
ciosamente quaes são as medi
das que julga necessárias, e 
que constituem reformas ten
dentes a facilitar o commercio 
de café no porto de Genova 
que, no momento actual, em 
virtude do fechamento das ou
tras praças, é o maior centro 
de commercio desse produeto.

Londres, 8 — Cornmunicam 
de Paris que os allemães têm 
soffrído mais de trezentas mil 
baixas, entre mortos e feridos, 
na  batalha do Aisne. A lueta 
tem sido tremenda entre os 
combatentes, sendo creunça 
que a batalha não poderá pro
longar-se muito inais.

bora algumas vezes illudisse a 
vigilancia paterna e, saltando 
pela janella, Ia juntar-se a ou
tros rapazes da aldeia

D. Pantaleão recolhia ao 
anoitecer.

O pae e o filho estavam sen
tados á mesa, cuja toalha por 
negra e manchada, mostrava 
pelo menos um mez de serviço 
bom e activo.

Os pratos eram de pau, e a 
faca, com cabo de corno, estava 
cheia de bôccas.

A ceia resumia-se em bata
tas e um prato de chicória.

O pão era comprado na ves- 
pera, porque o molle — segun
do a expressão do avarento — 
era apettioso de mais e menos 
saudavel.

Acabada a refeição, disse 
Pantalção,

Paris, 8 — Aséde do gover
no francez será m udada nova
mente para Paris na próxima 
semana.

Automovel FORD
Yende-se um dau- 

ble-phaetau, em per
feito estado.

Tratar 11a pliar- 
macia S ã o  José.

—  A ’m auhan precisas de 
madrugar. Vaes adquirindo 
maus costumes ; gostas muito 
de estar na cama e a mandria' 
não é nada conveniente para se 
fazer fortuna. Tambem é ver
dade que não te tira o somno a 
ideia de que a casa prospere ou 
a  leve o diabo. Não sei a quem 
saes 1 Tua mãe — que Deus 
haja — era uma formiguinha ; 
eu, inutil é dizer 0 que sou, pois 
todos me conhecem. Mas tu . . 
nunca vi um tunante mais 
com preto ! .

— Que quer 0 meu pae que 
eu faça ám anhau ? — .retor- 
quiu Diogo, enfastiado com tão 
longo e intempestivo exordio.

Alfaiataria Brazil
Trabalho garantido e feits 
a capricho, a não temer 
concurrencia.
Em  vista da crise, grande 
reducção nos preços.
Tem os em prestações. 
Pessoal habilitado.
Rua Direita. Y TU

CAETANO FERRAZ.

Agua SuSfatada M a ra v i lh o sa
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

A SAUDE DA M U L H E R  
Para  iucommodos uterinos.

relhas 0 cavallo, e assim não 
apanhas calor. Q uando con 
cluas a missão de que vou en
carregar-te, voltas immediata- 
meute.

—  Que tenho então que fa
zer ?

— Simplesmente que fales 
ao D. Cosme, meu escrivão, e 
pedir-lhe as escriptnras.

E  D. Pantaleão m e tt tu  a mão 
em todas as algibeiras, tirando 
por fim um a peseta.

— Tom a para as despezas 
da jornada —  accrescentou —• 
e 0 que sobrar restitue-m’o a s 
sim que chegues a casa.

— O que me sobrar ? O pae 
está enganado 1

— O quê ?'! Parece-te pouco 
uma peseta ? — exclamou o 
avarento, guardando a moeda

cima da mesa,

sical «30 de Outubro». 
Será orador official o

illustre ytuano snr. Affon- ^
Rua Direita N. 22 ^I

— Quero que vás1 a Guada- 
h j a r  a falar ao meu escrivão-

—  Bem ; irei aonde quizer.
— Levantas-te ás tres, appa- que puzera em

1
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Secção  Livre
A União Mutua
O abaixo assignado, agen
te nesta cidade, previne 
os Snrs. mutuários e m is 
interessados que mudou a 
agencia para a rua Santa 
Rita n. 91, onde acha-se 
á disposição.
Ytú, 1 de Outubro de 1914

SimpUcio Pereira Góes.

A "Oesle
Paulista

n
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Força e Luz 
AVISO

A administração desta 
companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra
tica, iudistinctamente, & 
medida que, constando do 
seu regulamento de co
brança de luz, diz:—Todo 
o consumidor que não sa
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até " 
dia 10 de cada raez, nãoj 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe-á suppri 
mido o fornecimento res
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou 
então, sem que o respec 
tivo consumo seja pago 
adeantadamente.

Sociedade Anonyma Predial 
Registrada na Ju n ta  Com- 

mercial do Estado de S. Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

Agente nesta cidade Capitão 
Eruncisco Pereira Mendes Pri
mo.

Peçam prospec e demais in
formações. *
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Na Loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; único meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

° r*
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—  H a  a pagar um a porta
gem de ida e outra de volta.

—  A razão de cinco oitavos, 
são vinte maravedis.

—  Tenho qne comer.
— Tá, tá, tá, ! Parece que 

vaes fazer um a viagem princi
pesca !

— Tenho que pagar ração 
ao animal.

— Mette o cavallo no pateo 
de D. Cosme, e pede lhe ração ; 
e, sendo assim, como o cavallo 
tem que andar dez leguas ao 
todo, aconselho te a que lhe 
dês-boa ração.

—  Vamos, pae, olhe que com 
u m a  peseta não se póde ir a 
parte  a lgum a !

—  Como ? !
—  O que o pae está ouviu 

do. Sou um  hom em  ; já  com
vinte-e-dois annos ; quan
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Café Cruzeiro
Torrefacção de
Francisco  da Silva Teixeira

Rua do Commercio 32a Y tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta, cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rita do Commercio, 32a

CURA DAS FLORES
E R A

N a s  c i d a d e s  p o p u l o 
s a s  e  n o s  c l i m a s  

q u e n t e s ,  d o i s  t e r ç o s  
d a s  m u l h e r e s  

s o f f r e m  d e  f l o r e s  
b r a n c a s .

A  Leiicor rhéa ou 

flores brancas
tt

tem por causa a anemia 

e é considerada com o s i-  
,nal de debilidade, sendo tam b em  m uitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O t r a t a m e n t o  r a c i o n a l  é  a q u e l l e  q u e  t e m  acção  
s o b r e  o  f u n d o  da m o l é s t i a  

O remedio por exc© lencia é

A S A U D f r  D A  / A U L M E R
para uso interno, form ula  priv ilegiada dos pharm aceu- 

ticos D a u . t  &  Lagunüla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — S uspensão , Re
gras escassas e d o lo rosas ,  hemorrhagias e
inflammacão do utero. O

íjí V e n d e -s e  c m  to d a s  a s  P h a rm ac áas  tío B raz il

pletei

do se viaja é preciso levar cou 
sa que se veja para o que dere 
vier.

—  E  que diabo te ha de acon
tecer ?

Diogo creou animo e disse :
— Eu não von com tão pou

co dinheiro.
— Olá ? Tu  revoltas-te ? Tu 

grimpas ? Tens farroncas com 
migo ? Tom a tento, porque sa
bes bem como ellas mordem, e 
com um murro abro-te a cabeça 
para qne esses fumos de gran- 
senhor cessem por uma vez. 
Tom a & peseta, vae-te deitar e 
não fales mais no caso.

Diogo cravou as unlias na 
carne, rangeu os dentes, passou- 
lhe um relampago pela vista, e 
pôz-se de pé, dirigindo ura 

I olhar de revéz para a faca que 
estava sobre a mesa. Mas de re
pente, a  physionomia transtor

nou se-lhe, empallideceu horri
velmente, as pernas vergaram- 
se-lhe, e, agarrando a peseta, 
saiu da cosinha, dizendo-:

— Bôa-noite, meu pae.
Ao entrar no quarto, deixou- 

se c a i r n ’um a cadeira, m u rm u 
rando a meiga voz :

—  Sou um cobarde 1 Armo 
uma questão, irrito-o e, quando 
se me apresenta uma occasião 
propicia para provar-lhe que 
tenho forças, jlogo me falece a 
coragem.

CAPITULO V III

Onds se prova a utilidade que ha 
era for  por amigo um boticário

t Diogo estava ás escuras no 
.quarto. Mas que falta lhe fazia
a luz quando o seu. cerebro luc- 

• tava entre essas confusas t rev as1 O pae estava no extremo

que tarde ou cedo produzem o 
raio com que o criminoso ..fulmi
na a sua victima ?

Assim se conservou até que 
ouviu no corredor os passos do 
pae. Então, descalçou-se e dei
tou se em cima da cama.

Quando D. Pantaleão chegou 
em frente da porta, chegou a 
luz e parte do corpo, pergun
tando em voz baixa :

— Estás a dormir ?
Diogo não respondeu, e o 

pae tornou a fazer a  mesma 
pergunta.

O falso amigo de Carlos con- 
cebêra uma suspeita e por isso 
fingiu-se adormecido e não res- 

Ipondeu.
| Apenas o vulto de D. Panta- 
| leão desappareceu, Diogo le
vantou-se da cama e saiu para 

I o corredor sem fazer bulha.

Maison Bandon
P reve l ig lada  cm  França

Pernas e braços artificiai 
Apparelhos Orthopedicas para  
todas deformidades —  Novas 
fundas pa ra  as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para  fraqueza da  
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIA LISTA  D E PA RIS 

Cintas abdominaes, para  
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança —  Colletes especiais 
para doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D E  T O IL E T E S .

Agente nesta praça — F. N A R  
DY F IL H O

C o m p a n h ia  Y t u a n a  F o rç a  e
Luz  —Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

X p O R M U L A S  para  licenças 
federais--vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada u m a  
—n a  tipografia de A. Ma
galhães & Cia„ e na  «Casa 
Guimarães»— Largo da Matriz.

Companhia 
Ituana Força e Luz
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lampa* 
das opocas,brancae de J cores

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. -Nesta-

opposto. Diogo, cosendo-se o 
mais possivel com a parede, se
guiu o pae.

O avarento —  com a mão 
collocada em frente da  luz 
como que formando pala — 
atravessou o saguão, sem tem or 
algum, e chegou á porta d a  
cova.

(CONTINUA)

ÍRIS
Inauguração 

solenne do C i 
nema 
1 de Novembro



Companhia linana fo rç a  e Luz
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Lampadas electricas de f i l a m en to  m etá l ico ,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortiraento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a g rande’ reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos eiu Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 ^  Lam padas de 100 >
Lam padas de 16 » 1$500 w  Lam padas de 200 »
Lam padas de 25 » 1$600 Lam padas de 300 »
Lam padas de 32 » 1$700 Qfj Lam padas de 400 »
Lam padas de 50 » 2$400 Lam padas de 1.000 »

4$800 
7 $500 

1 1$500 
14$500 
30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
'metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

in tens idade  e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

B E P O S 1T O  d e  M A D E I R A S
da

S e r r a r i a  S a n f  A n n a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se qualquer encommenda de madeiras serradas e apparelhadas
Vigamento de peroba a 18 X  8 metro linear 1000

» » 1 8 X 8 » 950
» 17 X  7 » 850

t » 17 X  6 800
» » » 16 X  8 > 900
» » » 16 X  7 » 800
» « » 16 X  7 » » . 700
« » » 16 X  6 » 700
» » »■ 12 X  6 600
7> 7> * 10 X  7 » 550

Caibros » »  7 X 5 » 290
Ripas « de 20 palmos 2:800

» 7> 2 duzias 20 palmos 2:400
Caibros curtos 50 rs o palmo
Taboas para assoalho apparelhada duzia 16:000
Táboas para forro apparelhada larga duzia 16.000
Taboas para  forro apparelhada estreitas duzia 9:500
Taboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 30:000

Taboas, refugas para todo os 
Preço

CC S . V
J©

E m  talão

Yende-se nesta Typograpliia
«w*i èmmtifapé  &***.**#*& &   .; '' %«• -•*. v--

C O M P A N H IA  IT U A N Â  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C Q M P M M H I R

Rua Direita o. 51

Q a s a  § a n t o r o
Relajcar ia  e J c a lh e r í a  I T í L O  S S I T A  

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
ta lh o  solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
A urea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todòs os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phçntasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)
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